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Resumo
Essa pesquisa objetivou analisar a relação entre o Racismo Moderno e o Sexismo Ambivalente utilizando os Valores Humanos 
como terceira variável que pudesse explicar essa relação, tendo em vista seu poder de predição de fenômenos sociais. A amostra 
foi composta por 200 participantes distribuídos quase igualmente quanto ao sexo, sendo 101(50,5%) do sexo feminino e 99 
(49,5%) do sexo masculino. A média de idade dos respondentes foi de 23 anos (DP = 5,41). Observou-se que o Sexismo Ambi-
valente e o Racismo Moderno estão correlacionados positivamente como também se relacionam com as subfunções Realização, 
Interativa e Normativa dos Valores Humanos explicando parcialmente a relação entre o racismo e o sexismo. Concluiu-se que 
as expressões modernas de racismo e sexismo estão interligadas e que os valores normativos, que visam manter a estabilidade 
social e tradição, podem desempenhar um papel importante na explicação parcial dessa ligação.
Palavras-chave: discriminação sexual, valores sociais, atitudes étnicas e raciais, problemas sociais

Prejudices that Cross: The Relationship between Racism, Sexism and Values

Abstract
This study aimed to analyze the relationship between Modern Racism and Ambivalent Sexism using Human Values as a third 
variable that could explain this relationship, given its predictive power against social phenomena. The sample consisted of  200 
participants distributed almost equally regarding gender, including 101 (50.5%) women and 99 (49.5%) men. The mean age of  
the respondents was 23 years (SD = 5.41). It was observed that Ambivalent Sexism and Modern Racism are positively correlated 
as they are also related to the Realization, Interactive, and Normative subfunctions of  Human Values, partially explaining the 
relationship between racism and sexism. It was concluded that modern expressions of  racism and sexism are interconnected 
and that normative values, which aim to maintain social stability and tradition, may play an important role in partially explaining 
this connection.
Keywords: gender discrimination; social values; racial and ethnic attitudes; social issues

Preconceptos que se Cruzan: La Relación entre el Racismo, el Sexismo y los Valores

Resumen
Esta investigación objetivó analizar la relación entre el Racismo Moderno y el Sexismo Ambivalente utilizando los Valores 
Humanos como la tercera variable que pudiera explicar esa relación, considerando su poder de predicción de fenómenos socia-
les. La muestra fue compuesta por 200 participantes distribuidos casi por igual cuanto al sexo, siendo 101 (50, 5%) mujeres y 99 
(49,5%) hombres. La edad media de los encuestados fue de 23 años (DS = 5,41). Se observó que el Sexismo Ambivalente y el 
Racismo Moderno se correlacionaron positivamente, dado que también se relacionaron con las subfunciones Realización, Inte-
ractiva y Normativa de los Valores Humanos, explicando parcialmente la conexión entre el racismo y el sexismo. Se concluyó 
que las expresiones modernas de racismo y sexismo están interconectadas y que los valores normativos, que apuntan a mantener 
la estabilidad social y la tradición, pueden ejecutar un papel importante en la explicación parcial de esta conexión.
Palabras clave: discriminación sexual; valores sociales; actitudes étnicas y raciales; problemas sociales

Introdução

De acordo com o Instituto de Pesquisa em Eco-
nomia Aplicada (IPEA, 2017), em uma comparação 
de dados entre 1995 e 2015, indicadores educacionais 

revelaram que mulheres negras estão em desvanta-
gem em comparação a mulheres e homens brancos. 
Especificamente, em 2015, embora a taxa de alfabe-
tização tenha crescido, ainda persiste um diferencial 
racial importante: 4,9% das mulheres brancas eram 
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analfabetas com 15 anos ou mais de idade; no caso das 
negras, esse número era o dobro: 10,2%. Em relação a 
taxa de desocupação, em 2015, a taxa feminina era de 
11,6% e a dos homens foi de 7,8%. No caso das mulhe-
res negras, a proporção chegou a 13,3%. Os maiores 
índices foram observados entre as mulheres negras com 
ensino médio completo ou incompleto: neste grupo, a 
taxa de desocupação, em 2015, foi 17,4%. Apesar de, 
proporcionalmente, o rendimento das mulheres negras 
ter sido o que mais se valorizou (80%), enquanto o dos 
homens brancos foi o que menos cresceu (11%), é pos-
sível observar a manutenção de uma ordem – homens 
brancos, mulheres brancas, homens negros, mulheres 
negras – do maior para o menor rendimento. Nesse 
sentido, pensando nas mulheres negras por meio de 
recortes de preconceito que elas podem sofrer, elas 
seriam afetadas não apenas por um tipo de precon-
ceito, mas por dois: o racismo e o sexismo.

Estabelecendo o paralelo entre racismo e sexismo 
(Southern Student Organizing Committee, s/d, citado 
por Kerner, 2012), se o racismo justifica ou pressupõe a 
supremacia de uma raça sobre a outra, o sexismo justi-
fica e pressupõe a supremacia de um sexo sobre o outro. 
Logo, tais formas de preconceito não são fenômenos 
exclusivos mutuamente. E juntos eles compreendem 
sistemas sociais intimamente prejudiciais, distintos e 
emaranhados de dominação e privilégio em benefício 
próprio que estruturam a incorporação das desigualda-
des sociais (Krieger, 2020).

Quanto a expressão desses tipos de preconceito, é 
importante salientar que esta passou por mudanças ao 
longo do tempo, especialmente encorajadas pela pres-
são da legislação antipreconceito (Lima, 2013). Logo, 
essa expressão tornou-se mais sutil. Dentre as novas 
formas sutis de racismo, o Racismo Moderno (McCo-
nahay, Hardee, & Batts, 1981) reflete a percepção de 
que os negros estão recebendo mais do que merecem 
e violando valores importantes para os brancos (Lima 
& Vala, 2004). Já dentre as novas formas de sexismo, o 
Sexismo Ambivalente se caracteriza como uma expres-
são hostil (sexismo hostil) e benevolente (sexismo 
benevolente) (Glick & Fiske, 1996; 2011).

No entanto, como compreender essas formas de 
preconceito de maneira intercalada? Swim, Aikin, Hall 
e Hunter (1995) acreditam que a semelhança entre as 
novas formas de racismo e sexismo é devida às seme-
lhantes formas de compreensão que se tem dos dois 
fenômenos. Da mesma forma que o Racismo Moderno 
se baseia na supressão de expressões flagrantes de 
racismo, fazendo com que as pessoas acreditem que 

este não existe mais, já que não é expresso abertamente, 
essas mesmas pessoas também podem se posicionar 
da mesma maneira em relação ao sexismo, acreditando 
que as demandas das mulheres são inadequadas, pois, 
supostamente, elas não sofrem mais sexismo.

De forma mais sistemática, as teorias intersec-
cionais buscam compreender as desigualdades sociais 
complexas como interligadas, sendo as intersecções de 
raça, classe, gênero, sexualidade, entre outras catego-
rias, tanto ideias como ações (Collins, 2017). O termo 
“interseccional” é creditado à Creenshaw, uma jurista 
feminista que buscava explicar como a separação entre 
as categorias gênero e raça, sem levar em consideração a 
experiência particular das mulheres negras, ocasionava 
equívocos em julgamentos legais (Nichols & Stahl, 
2019). Sendo assim, o entrelaçamento entre racismo e 
sexismo, passou a ser compreendido como uma dupla 
penalização (Lewis & Grzanka, 2016).

Em uma revisão sistemática de literatura a fim de 
compreender como a teoria interseccional era aplicada 
nos estudos de instituições de ensino superior, Nichols 
e Stahl (2019) analisaram que os estudos compreen-
diam contextos diversos, como o trabalho, vida familiar 
e formas de relacionamento. De modo geral, os estu-
dos enfatizavam a importância da interseccionalidade 
para analisar ambientes que invisibilizam as mulheres 
negras, como na área das ciências e tecnologias. Aná-
lises pessoais das mulheres negras também são focos 
de análises nos estudos, demonstrando que suas expe-
riências diferem das dos homens brancos, por exemplo. 
Essa revisão chama a atenção pela baixa quantidade de 
estudos que empregam métodos estatísticos. Entende-
-se a importância de todos os métodos, no entanto, 
modelos estatísticos podem se demonstrar importantes 
para estudar o fenômeno, em particular, para fins de 
generalização.

Em relação ao Sexismo Ambivalente e o racismo, 
McMahon e Kahn (2016) perceberam que basta salien-
tar a categoria raça para que o sexismo benevolente seja 
mais expresso de forma aparentemente positiva para 
mulheres brancas em detrimento das mulheres negras 
e quando se manipula o subtipo sexual (castidade ou 
promiscuidade), as mulheres negras que fogem do 
estereótipo esperado culturalmente são mais “recom-
pensadas” com o sexismo benevolente. Percebe-se que 
quando a categoria raça, além do gênero entra em ques-
tão, há uma mudança de padrão na percepção. Quando 
se leva em consideração o sexismo que é considerado 
sutil e “benevolente”, ele é mais voltado para mulheres 
brancas. Já quando o aspecto em questão é a sexualidade, 
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no qual predomina culturalmente um estereótipo nega-
tivo sexualizado das mulheres negras, as que fogem do 
padrão são recompensadas pelo sexismo considerado 
“bom”. Aqui percebe-se uma hierarquização de subti-
pos de mulheres que merecem ser “recompensadas” ou 
não, sendo as mulheres negras merecedoras de recom-
pensa apenas quando não se comportam “mal” para os 
padrões estereotípicos.

Ao correlacionar o Inventário de Sexismo Ambi-
valente com a Escala de Racismo Moderno, Glick e 
Fiske (1996) esperavam uma correlação significativa 
do Racismo Moderno com o Sexismo Hostil, já que o 
primeiro é mais relacionado com a hostilidade racial. 
Como hipotetizado, Sexismo Hostil e a escala Racismo 
Moderno correlacionaram-se moderadamente (r = 0,44; 
p < 0,01), ou seja, participantes com um maior nível 
de atitudes sexistas hostis pontuaram mais na medida 
de Racismo Moderno. Embora o Racismo Moderno e 
o Sexismo Benevolente não tenham se correlacionado 
para os homens, eles foram significativamente correla-
cionados para as mulheres (r = 0, 40; p < 0,01). Isso 
demonstra como esses tipos de preconceitos podem 
estar interligados, sendo o sexismo benevolente per-
cebido de forma singular pelas mulheres. No entanto, 
esse estudo não teve como principal foco uma discus-
são mais detalhada sobre essa relação.

No contexto brasileiro, os estudos demonstram 
que, de forma conjunta, o racismo e sexismo acarretam 
na vida das mulheres negras barreiras no atendimento 
à saúde (Ferreira, 2016; 2018; Oliveira, 2018; Silva & 
Chai, 2018; Werneck, 2016), repercussões negativas 
na sexualidade e autoestima (Costa, 2018; Miranda & 
Silva, 2015) e ao racismo institucional (Silva & Euclides, 
2018). Achados semelhantes se encontram na litera-
tura internacional que tem demostrado que o racismo 
tem impactos significativos na saúde mental e geral de 
negros (Paradies et al., 2015; Pieterse, Todd, Neville, & 
Carter, 2012). Contudo, são poucos os estudos brasilei-
ros que se situam dentro do terreno da Psicologia Social 
para explicar essa intersecção e que empregam outros 
tipos de análises como as análises estatísticas.

Somado a isso, ainda não se pode afirmar com 
precisão uma relação de dependência do sexismo e do 
racismo, ou seja, uma variável não poderá ocasionar a 
outra diretamente. Apesar de essas variáveis terem se 
mostrado relacionadas em alguns estudos (McMahon 
& Kahn, 2018; Silva & Chai, 2018; Werneck, 2016), 
não é possível assumir que se uma pessoa for racista, 
será sexista e vice-versa. Não obstante, as evidências 
da relação entre sexismo e racismo não devem ser 

ignoradas, buscando-se encontrar explicações para 
essa relação, especialmente explicações que estejam 
no terreno da Psicologia Social. Por exemplo, é pos-
sível admitir que uma terceira variável expresse uma 
melhor relação entre sexismo e racismo, a exemplo da 
personalidade e dos valores sociais. O presente estudo 
enfatizou os valores sociais, mais especificamente 
a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (Gou-
veia, 1998; 2003) como explicadores da relação entre 
sexismo e racismo.

Essa teoria propõe que os valores servem a dois 
tipos de funcionalidade: motivação e orientação. O cru-
zamento desses dois tipos funcionais resulta em seis 
subfunções específicas, a saber: subfunção de existên-
cia, expressando valores de sobrevivência, estabilidade 
pessoal e saúde; subfunção de realização, represen-
tada por valores de êxito, poder e prestígio; subfunção 
normativa, caracterizada por valores de obediência, reli-
giosidade e tradição; subfunção suprapessoal, expressa 
por beleza, conhecimento e maturidade; subfunção 
experimentação, com valores de emoção, prazer e 
sexualidade; subfunção interativa, contendo os valores 
de afetividade, apoio social e convivência (Gouveia, 
Milfont, Vione, & Santos, 2015).

Sendo assim, sabendo-se dos efeitos que a com-
binação do racismo e sexismo podem refletir de 
forma negativa na saúde mental e física das mulheres 
negras (Lewis, Williams, Peppers, & Gadson, 2017), 
da importância de se estudar o impacto de múltiplas 
discriminações na saúde mental (Krieger, 2020), bem 
como da falta de estudos de viés interseccional no 
âmbito da Psicologia (Lewis & Grzanka, 2016), espe-
cificamente na Psicologia Social, este estudo assume 
como problemática a relação do racismo e do sexismo. 
Além disso, para estabelecer uma melhor explicação 
para tal relação, busca-se compreender fenômenos 
psicológicos subjacentes a essa relação. Logo, no 
presente estudo, busca-se analisar a relação entre 
o Racismo Moderno e o Sexismo Ambivalente, uti-
lizando os Valores Humanos como terceira variável 
que pode explicar essa relação. Hipotetiza-se que os 
valores normativos se correlacionem com o sexismo 
ambivalente e com o racismo, especialmente as sub-
funções social e pessoal (Formiga, 2010). Ademais, 
espera-se que os valores expliquem a relação entre o 
sexismo e o racismo, tendo em vista que esses valores 
estão relacionados com padrões culturais que preva-
leceram durante anos (Gouveia et al., 2015) e que o 
Racismo Moderno e o Sexismo Ambivalente apresen-
tarão correlação positiva significativa.
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Método

Amostra
A pesquisa foi realizada com uma amostra de 

200 participantes, universitários e população geral, 
distribuídos quase igualmente quanto ao sexo, sendo 
101(50,5%) do sexo feminino e 99 (49,5%) do sexo 
masculino. A média de idade dos respondentes foi de 
23 anos (DP = 5,41), sendo a idade mínima 18 e a 
máxima 46 anos.

Instrumentos
Os instrumentos utilizados na pesquisa foram 

o Inventário de Sexismo Ambivalente (Glick & Fisk, 
1996), a Escala de Racismo Moderno, o Questionário 
de Valores Básicos (QVB; Gouveia, 1998; 2003) e um 
questionário sociodemográfico para caracterizar os res-
pondentes em função da idade e sexo.

O Inventário de Sexismo Ambivalente foi criado 
por Glick e Fiske (1996) e é composto por 22 itens. 
Os itens têm como opções de resposta uma escala tipo 
Likert de quatro pontos, sendo 1 = Discordo totalmente 
e 4 = Concordo totalmente, e são baseados em estereó-
tipos acerca de homens e mulheres. Avalia os fatores 
Sexismo Benevolente (por exemplo, os itens “Mulhe-
res devem ser queridas e protegidas por homens”; 
“Em catástrofes, mulheres devem ser resgatadas pri-
meiro”) e Sexismo Hostil (por exemplo, “Mulheres 
interpretam ações inocentes como sendo sexistas”; 
“Feministas procuram que as mulheres tenham mais 
poder”). A adaptação ao contexto brasileiro foi rea-
lizada por Formiga, Gouveia e Santos (2002). Foi 
observada a existência de um modelo bifatorial con-
forme o hipotetizado teoricamente. As consistências 
internas dos dois fatores foram α = 0,77 para o Sexismo 
Hostil e α = 0,66 para o Sexismo Benevolente, sendo 
consideradas satisfatórias.

A Escala de Racismo Moderno foi criada por 
McConahay, Hardee e Batts (1981). É composta por 10 
itens que representam dois fatores: ameaça aos princí-
pios de igualdade e justiça e negação do preconceito 
e discriminação. Exemplos de itens correspondentes 
a esses fatores são, respectivamente: “Eles têm conse-
guido mais do que merecem” e “Eles não necessitam de 
ajuda, apenas devem se esforçar”. Essa escala foi adap-
tada ao contexto brasileiro por Santos, Gouveia, Navas, 
Pimentel e Gusmão (2006). A estrutura bifatorial da 
escala foi encontrada, porém os autores renomearam 
os fatores para Negação do Preconceito e Afirmação de 
Diferenças, pois os acharam mais adequados à realidade 

brasileira. Os dois fatores apresentaram consistência 
interna satisfatória (α = 0,71 para Negação de Precon-
ceito e α = 0,74 para Afirmação de Diferenças).

O Questionário de Valores Básicos (QVB; Gou-
veia, 2003) é composto por 18 itens (exemplos de itens: 
“Obediência. Cumprir seus deveres e obrigações do dia 
a dia; respeitar seus pais, os superiores e os mais velhos.”; 
“Poder. Ter poder para influenciar os outros e controlar 
decisões; ser o chefe de uma equipe.”), respondidos em 
uma escala de 7 pontos, variando de 1 (Nenhuma impor-
tância) a 7 (Extremamente importante) de acordo com o 
grau de importância que cada valor representa na vida 
das pessoas que os respondem. O QVB apresenta con-
sistência interna equivalente a α = 0,88.

Procedimentos
A coleta de dados foi iniciada após a emis-

são do Parecer Consubstanciado (CAAE: 
62356616.3.0000.5181) provido pelo Comitê de Ética 
de uma Instituição de Ensino Superior. Para cumprir 
com o procedimento do Consentimento Informado, 
todos os participantes da pesquisa foram previamente 
informados de seu objetivo, os riscos, procedimentos, 
como também seu direito de recusar ou interromper 
sua participação. A coleta foi realizada de forma pre-
sencial e via internet.

Para a coleta de dados presencial (com as esca-
las impressas), os participantes foram abordados em 
praças de alimentação ou em salas de aula de uma ins-
tituição de nível superior. Para se ter acesso às salas 
de aula, a pesquisadora entrou em contato com o(a) 
coordenador(a) do curso, fornecendo explicações 
acerca da pesquisa para que se pudesse ter a autoriza-
ção da coleta dos dados nas salas. Após a autorização, 
aos presentes da sala foi entregue junto aos instrumen-
tos para a coleta o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Para a coleta de dados via internet, 
os respondentes foram solicitados a responder a pes-
quisa via e-mail e divulgação em redes sociais. Tanto 
a forma impressa quanto on-line do questionário teve 
todas as instruções necessárias para o preenchimento 
individual dele, sem a necessidade de intervenção das 
pesquisadoras.

Foram incluídos os indivíduos que concordaram 
em participar da pesquisa quando foram abordados 
em sala de aula ou que contatados por e-mail ou redes 
sociais aceitaram participar da pesquisa e que também 
eram maiores de 18 anos. Foram excluídos da amostra 
os indivíduos que não se encaixaram nos padrões des-
critos acima.
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Análise de Dados
Os dados referentes ao questionário sociodemo-

gráfico, o Inventário de Sexismo Ambivalente, a Escala 
de Racismo Moderno e o Questionário de Valores Bási-
cos foram avaliados a partir do Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) para Windows – versão 21.0. Ini-
cialmente os dados foram submetidos a uma análise 
descritiva para se ter conhecimento das médias, dos 
desvios padrões e das pontuações de todas as variáveis. 
Foram também realizadas análises de correlação (r de 
Pearson) para analisar se as variáveis estariam relaciona-
das. Por fim, correlações parciais foram executadas para 
compreender se os Valores Humanos seriam suficiente-
mente possíveis de explicar o racismo e o sexismo.

Resultados

Tendo por objetivo proporcionar informações 
mais detalhadas ao leitor, decidiu-se estruturar os resul-
tados do presente estudo em duas partes principais: (a) 
Correlação entre os preconceitos e (b) Correlatos valo-
rativos do sexismo e do Racismo Moderno.

Correlação entre os Preconceitos
O passo seguinte se deu para compreender se o 

Racismo Moderno e o Sexismo Ambivalente apresen-
tariam correlação positiva significativa. Os valores são 
dispostos na Tabela 1.

Como se pode perceber, a correlação entre as variá-
veis foi positiva e moderada, o que sugere que quanto 
mais as pessoas são racistas, mais elas são sexistas.

Em relação aos fatores, o fator Afirmação de Dife-
renças teve uma relação mais forte com o fator Sexismo 
Benévolo (r = 0,62, p < 0,001) mostrando que 38,44 
% da variância desse fator é explicada pelo Sexismo 
Benévolo. O fator Sexismo Hostil relacionou-se posi-
tivamente com o fator Negação de Preconceito (r = 
0,65, p < 0,001) tendo 42,25% da variância explicada 
pela Negação de Preconceito. O fator Sexismo Bené-
volo correlacionou-se positivamente com Negação 

de Preconceito (r = 0,55, p < 0,001) sendo 30,25% 
de sua variância explicada por este último fator. Por 
fim, Sexismo Hostil também se correlacionou positi-
vamente com Afirmação de Diferenças (r = 0,56, p < 
0,001) com 31, 47% de variância explicada pela Afirma-
ção de Diferenças.

Correlatos Valorativos do Sexismo e do Racismo Moderno
Relacionando as subfunções dos Valores Huma-

nos com os fatores da Escala de Racismo Moderno e 
do Inventário de Sexismo Ambivalente, obtiveram-se 
os valores dispostos na Tabela 2.

As subfunções que apresentaram correlação sig-
nificativamente com o racismo e o sexismo foram a 
subfunção Realização, a Interativa e a Normativa. A 
subfunção Realização apresentou relação positiva (r = 
0,14, p < 0,05) com o fator Negação de Preconceito. 
Essa mesma subfunção, Realização, também apresen-
tou relação positiva com o fator Sexismo Benévolo (r 
= 0,15, p < 0,05). A subfunção Interativa, por sua vez, 
apresentou correlação negativa com o fator Negação 
de Preconceito (r = -0,21, p < 0,001). Por último, a sub-
função Normativa relacionou-se positivamente com o 
Racismo Moderno (r = 0,23, p < 0,001 para Negação 
de Preconceito e r = 0,37, p < 0,001 para Afirmação 
de Diferenças) e o Sexismo Ambivalente (r = 0,51, p < 
0,001 para Sexismo Benévolo r = 0, 40, p < 0,001 para 
Sexismo Hostil).

Após observar as correlações e a variância com-
partilhada entre o racismo, o sexismo e os Valores 
Humanos, uma correlação parcial foi realizada. Utiliza-
-se correlação parcial para descobrir a variância única 
da relação entre duas variáveis quando uma terceira 
variável tem relação com as duas primeiras. Portanto, 
se racismo, sexismo e valores estão correlacionados, 
qual seria a relação entre racismo e sexismo, se excluir 
a variância compartilhada dos valores com essas duas 
variáveis? As correlações parciais “excluem” da variân-
cia entre racismo e sexismo a parte que é comum por 
causa dos valores. Considerando que a subfunção 

Tabela 1. 
Correlação entre o Racismo Moderno e o Sexismo Ambivalente
Fatores Sexismo Benévolo Sexismo Hostil
Negação de Preconceito 0,55** 0,65**
Afirmação de Diferenças 0,62** 0,56**

Notas.** p < 0,001.
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Realização se correlacionou com as dimensões Nega-
ção de Preconceito e Sexismo Benévolo, foi realizada 
uma correlação parcial controlando a influência desta 
subfunção nas outras duas variáveis. Os resultados são 
expostos na Tabela 3.

Percebe-se que antes a correlação entre Negação 
de Preconceito e Sexismo Benévolo era r = 0,55 (30,25% 
de variância), ao controlar a subfunção Realização, essa 

correlação passou para r = 0,54 (29, 38% de variância) o 
que significa que ela explica 0,87% dessa relação.

Os coeficientes ao controlar a subfunção Nor-
mativa da correlação entre Negação de Preconceito, 
Sexismo Hostil e Sexismo Benévolo estão apresentados 
na Tabela 4.

A correlação entre Negação e Sexismo Hostil pas-
sou de r = 0,65 (42,25% de variância) para r = 0,62 

Tabela 2. 
Correlação entre os Preconceitos e os Valores Humanos

Fatores 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
1.Negação de 
Preconceito

2. Afirmação de 
Diferenças

0,53**

3. Sexismo Benévolo 0,55** 0,62**
4. Sexismo Hostil 0,65** 0,56** 0,80**
5. Existência -0,13 -0,00 -0,02 -0,04
6. Realização 0,14* 0,06 0,15* 0,12 0,45**
7. Normativa 0,23** 0,37** 0,51** 0,40** 0,45** 0,41**
8.Suprapessoal -0,13 -0,09 -0,06 -0,10 0,66** 0,43** 0,26**
9.Experimentação -0,04 -0,01 0,01 -0,02 0,45** 0,36** 0,18* 0,53**
10.Interativa -0,21** -0,01 -0,01 -0,09 0,67** 0,40** 0,43** 0,63** 0,45**

Notas. *p < 0,05, **p < 0,001.

Tabela 3. 
Correlação Parcial com Variável de Controle Realização
Variáveis de controle Negação Sexismo Benévolo
Realização Negação de Preconceito
Sexismo Benévolo

0,54**

Notas. ** p < 0,001.

Tabela 4. 
Correlação Parcial com Variável de Controle Normativa
Variáveis de controle Negação Sexismo Hostil Sexismo Benévolo
Normativa Negação*
Sexismo Hostil
Sexismo Benévolo

0,62**
0,52** 0,75**

Notas. *Fator Negação de Preconceito. p < 0,001.
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(38,94% de variância), o que indica que a subfunção 
Normativa explica 3,31% dessa relação. O fator Nega-
ção de Preconceito, por sua vez, correlacionava-se com 
Sexismo Benévolo por r = 0,55 (30,25% de variância) e 
com a subfunção Normativa controlada, correlaciona-
-se por r = 0,52 (27,04% de variância), o que demonstra 
uma redução de 3,21% da variância compartilhada, 
sendo esse o valor da contribuição da subfunção Nor-
mativa para a correlação.

Os resultados obtidos ao ao controlar mais uma 
vez a subfunção Normativa da relação entre Afirmação 
de Preconceito, Sexismo Hostil e Sexismo Benévolo 
podem ser observados na Tabela 5.

A correlação entre Afirmação de Preconceito e 
Sexismo Hostil passou de r = 0,56 (31,47% de variân-
cia) para r = 0,48 (23,62%) indicando uma redução 
de 7,85% de variância compartilhada. Já Afirmação 
de Diferenças com Sexismo Benévolo passou de r = 
0,62 (38,44 %) para r = 0,53 (28,52%). Assim, a sub-
função Normativa contribui com 9,9% para explicar 
essa relação.

Em suma, observou-se que a relação entre o 
Racismo Moderno e Sexismo Ambivalente pode ser 
parcialmente compreendida pelos Valores Huma-
nos, especialmente pelas subfunções Realização e 
Normativa. A seguir, busca-se discutir os resultados 
encontrados.

Discussão

Diante do objetivo de analisar a relação entre o 
Racismo Moderno e o Sexismo Ambivalente e os 
Valores Humanos como terceira variável para possível 
explicação dessa relação, os resultados demonstraram 
que os valores explicam parcialmente a conexão entre 
essas duas variáveis. Além disso, o Sexismo Ambivalente 
e o Racismo Moderno relacionaram-se. Não obstante, 
o poder explicativo dos valores foi relativamente baixo, 
o que deixa aberta a hipótese para outras variáveis de 

influência, como a personalidade, crenças e atitudes. No 
entanto, esse resultado não deve ser renunciado, pois, 
de qualquer modo, os valores explicam parcialmente 
a relação e, além disso, pode-se observar uma maior 
influência da subfunção Normativa nessa relação, espe-
cialmente no que diz respeito a dimensão Afirmação 
de Preconceito. Isso pode ser explicado pelo fato de 
os valores voltados a necessidades materialistas serem 
preditivos do preconceito (Formiga, 2010; Lins, Lima-
-Nunes, & Camino, 2014).

Ademais, ressalta-se que intervenções em Valores 
Humanos com o objetivo de modificação comporta-
mental tem se demonstrado eficazes (e.g., Ball-Rokeach, 
Rokeach, & Grube, 1984). Sendo assim, é possível se 
pensar em intervenções direcionadas notadamente à 
subfunção normativa, que parece ter maior impacto no 
Racismo Moderno e Sexismo Ambivalente. Embora 
outras intervenções (e.g., mudança de atitudes) sejam 
válidas, confia-se que reforçar os valores que permitam 
a redução do preconceito tenha o potencial de produzir 
mudanças mais estáveis que reforçar atitudes (Rokeach, 
1973), por exemplo. Portanto, embora o impacto direto 
dos valores na explicação da relação entre racismo e 
sexismo possa parecer pequeno, não se pode descartar 
como uma possibilidade de intervenção e educação.

Em relação às correlações positivas entre o Sexismo 
Ambivalente e o Racismo Moderno, esses resultados 
corroboram os estudos de Glick e Fiske (1996). Con-
tudo, no caso da amostra deste estudo, as correlações 
apresentaram-se mais fortes do que no estudo original 
e todos os fatores se relacionaram, não só o Sexismo 
Hostil, que mensura o caráter hostil do sexismo deri-
vado de crenças de que um sexo é inferior ao outro, 
com o Racismo Moderno. Isso pode ser explicado pela 
diferença entre a Escala de Racismo Moderno original 
e a validada no contexto brasileiro, a qual apresenta o 
fator Afirmação de Diferenças. O Sexismo Hostil tam-
bém é explicado pela afirmação de diferenças entre 
homens e mulheres guiadas por estereótipos sobre estas 
últimas, sendo essa relação esperada.

Tabela 5. 
Correlação Parcial com Variável de Controle Normativa
Variáveis de controle Afirmação Sexismo Hostil Sexismo Benévolo
Normativa Afirmação*
Sexismo Hostil
Sexismo Benévolo

0,48**
0,53** 0,75**

Notas. * Fator Afirmação de Diferenças. **p < 0,001.
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Essa correlação das formas de preconceito mos-
tra que suas estruturas se parecem, já que são formas 
de preconceito moderno, sugerindo que o racismo e 
o sexismo podem se ligar e formar uma intersecção 
de preconceitos. Então, ao que se parece, as pessoas 
podem ser racistas e sexistas concomitantemente, 
mulheres negras sofreriam os efeitos dessa intersec-
ção, pois pertencem a ambos os grupos alvos desses 
preconceitos (Creenshaw, 1991; Davis, 2016; Miranda 
& Silva, 2015).

Por outro lado, os resultados demonstram que 
pessoas movidas pela subfunção Interativa dos Valo-
res Humanos são menos propensas a serem racistas e/
ou sexistas evidenciando que quanto mais as pessoas 
aspiram às necessidades de pertença, amor e afiliação e 
prezam por estabelecer e manter relações entre as pes-
soas por meio dos valores de afetividade, apoio social 
e convivência menos negam o preconceito racial e são 
menos sexistas hostis.

De diferente modo, pessoas movidas pela sub-
função Normativa, regida pelos valores de tradição, 
religiosidade e obediência, endossam a preservação da 
cultura e das normas sociais podem ser mais preconcei-
tuosas. Não obstante, essa relação era esperada, pois se 
sabe que essa subfunção tem a capacidade de predizer 
tipos de preconceito, como o sexismo (Formiga, 2010) 
e faz sentido na medida em que as crenças acerca dos 
tipos de preconceito são ligadas à manutenção de estru-
turas opressoras que legitimam tais formas.

Diante da tentativa de cumprir os objetivos do 
estudo, algumas limitações foram percebidas. Uma 
delas refere-se à amostra estudada. O fato de uma 
parte da amostra ter sido advinda do ambiente uni-
versitário pode refletir um viés nas respostas. Hanel e 
Vione (2016) demonstraram que as populações uni-
versitárias não parecem ser tão homogêneas quanto 
costuma-se assumir, mas se mostram tão heterogêneos 
quanto a população geral tanto em termos intra quanto 
interculturais. Apesar disso, amostras com estudantes 
universitários são comuns em pesquisas, o que gera 
uma falta de dados referentes a amostras advindas de 
outras condições. Outra limitação importante a ser dis-
cutida, foi a falta do controle da desejabilidade social 
que pode ter acarretado um viés de resposta.

Sugerem-se mais pesquisas voltadas à uma visão 
interseccional, que advindas inclusive da Academia, 
pode dar um aporte a ação social e à mudança (Collins, 
2017; Rosenthal, 2016). Além disso, uma aborda-
gem interseccional em Psicologia reconceitualiza o 
significado das categorias sociais e tenta identificar e 

compreender os mecanismos pelos quais as desigual-
dades são criadas e expressas dentro dessas categorias 
(Else-Quest & Hyde, 2016). Grande parte dos estudos 
encontrados prioriza apenas um tipo de preconceito, o 
que limita a compreensão do fenômeno, tendo em vista 
que nossa estrutura social permite que várias formas 
de preconceito estejam envolvidas, como foi demons-
trado neste estudo. Pela natureza correlacional deste 
estudo, sugerem-se mais estudos experimentais mani-
pulando raça, classe e gênero e enfatizando os valores 
para investigar o processo que resulta na discriminação 
a esses grupos.
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